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        Para meu marido, Steve

        Você acreditou em mim, me encorajou e me apoiou ao longo de toda essa aventura.

        Sem o seu amor incondicional e sua confiança nas minhas habilidades, eu nunca seria corajosa o suficiente para dar este passo.

        Obrigada.
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      Dei uma última olhada pela minúscula sala de estar do chalé de pedra, tomando uma decisão imediata. Eu estava ciente da corretora atrás de mim, os olhos dela estavam focados nas minhas costas enquanto eu deliberava. Ela sem dúvida lutou para alugar este lugar durante meses; era desajeitado, antiquado e minúsculo. E perfeito para as minhas necessidades.

      Quando me virei, os olhos dela estavam fixos em mim, o seu semblante estava esperançoso. Ela estava levemente ridícula vestindo uma saia vinho, uma camisa branca e saltos enormes, que haviam afundado no chão lamacento quando andamos até a entrada do chalé alguns minutos atrás. Eu me repreendi mentalmente por julgá-la de tal forma, a corretora foi amigável e educada desde o começo, ela se apresentou como Maude Yeardley; e não era culpa dela que eu escolhi visitar uma casa no meio do nada envolta de lama e terra.

      — Ficarei com ela.

      Isso era alívio no rosto dela? Perguntei-me indiferente. Aparentemente, a minha suposição estava certa e ela já tinha este imóvel no seu catálogo há um bom tempo.

      Na viagem de volta ao pequeno município de Puckhaber Falls, Maude manteve uma conversa leve, compartilhando informações sobre localidade, conselho sobre os residentes e fofocas. Principalmente fofocas. Além de ser a única corretora de imóveis da cidade, ela aparentemente conhecia os assuntos pessoais de cada um dos habitantes. Para mim isso não importava. A minha estadia aqui não seria um acontecimento social, por isso, para ser honesta, não me importava nem um pouco. Eu veria o mínimo possível dos outros novecentos e quarenta e dois habitantes e a minha estadia seria a mais breve possível.

      A minha única intenção em Puckhaber Falls era ganhar coragem para me matar e libertar a minha alma da dor interminável que eu aturei durante os últimos dois anos.
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      A mudança para a minha nova residência levou um tempo notavelmente curto, as minhas necessidades eram poucas, minhas posses estavam amontoadas no meu Fusca 68. Uma mala de mão continha todas as minhas roupas, que consistia em calças jeans desbotadas, camisetas e suéteres. Eu nunca me interessei muito por moda e essa falta de interesse aumentou nos últimos meses, chegou ao ponto de eu apenas colocar uma roupa no corpo sem me importar com o que eu estava vestindo. Eu não me olhava em um espelho há meses, não me importava com a minha aparência ou com o que os outros pensariam de mim.

      Uma segunda mala continha os meus modestos artigos de linho; um par de toalhas de chá, duas toalhas de banho, um tapete para o chão do banheiro. Não havia lençóis, as minhas únicas necessidades de roupa de cama eram um saco de dormir e um travesseiro. Eu nunca dormia muito de qualquer forma.

      Uma caixa foi esvaziada na cozinha, que continha uma panela, uma frigideira, e uma chaleira velha desgastada. Os meus talheres, um garfo, uma colher, e uma faca. E, claro, um abridor de latas. As minhas refeições provinham principalmente de latas, que podiam ser abertas, o conteúdo colocado em uma panela e aquecido. Eu possuía um prato, uma tigela e uma caneca. Nunca tive necessidade de mais do que isso nas minhas viagens, pois não recebi e nunca convidei ninguém para a minha residência atual.

      O quarto levou minutos para arrumar, depois de montar a cama de camping, colocar o saco de dormir e o travesseiro em cima dela e colocar uma caixa de ponta cabeça do lado para servir de mesa de cabeceira, estava pronto. Meus livros favoritos, Ventos Uivantes, Um Conto de Duas Cidades, Jane Eyre e uma coletânea de William Shakespeare, foram colocados em cima da caixa para as noites nas quais o sono não vinha me fazer companhia, o que acontecia com frequência.

      Na sala de estar, desembalei os meus bens mais preciosos, um cavalete dobrável, tubos de tinta de diversas cores, uma paleta e os meus pincéis, todas as variadas parafernálias das quais eu precisava para ganhar uma pequena renda. No final da semana, eu procuraria a Goodwill mais próxima e escolheria uma poltrona barata para completar a minha mobília.

      Quando terminei de desempacotar e organizar o pequeno chalé, eu parei e admirei meu trabalho, satisfeita com o fato de tudo ter o seu lugar. Não que houvesse muito espaço, o chalé consistia em um quarto minúsculo, uma pequena área de estar, uma pequena cozinha e um banheiro. O interior estava razoavelmente limpo e o exterior estava com a grama extraordinariamente crescida. Localizada nos arredores de Puckhaber Falls, o chalé ficava no extremo norte da cidade, situado ao lado da interestadual e escondido por uma curta estrada de cascalho. Havia cerca de 1,5 km entre mim e o vizinho mais próximo, exatamente como eu gostava. Estar sozinha era minha maneira preferida de viver. A minha última parada foi na Dakota do Norte e eu fiquei três meses lá, em outra cidade pequena. Fiquei até os habitantes locais se tornarem muito amigáveis, quando as pessoas começavam a saber o meu nome, era o momento de fugir.

      As despedidas eram sempre as mesmas, pessoas que se consideravam meus amigos, acenando adeus. Eu seguia um roteiro toda vez, dizendo e fazendo todas as coisas certas para fazê-los acreditar que eu lamentava estar partindo. Era mentira. A única emoção que eu sentia ao prometer escrever ou ligar era alívio. Alívio por estar fugindo dos sentimentos que eu já não era capaz de sentir.

      Eu me sentia atraída pela paz e sossego das cidades pequenas; o isolamento ajudava-me a permanecer distante, e eu preferia essa atmosfera. Eu faria aqui, em Puckhaber Falls, o que sempre fiz, localizar uma corretora, alugar algo pequeno e distante. Eu não queria vizinhos, não precisava de pessoas me observando do outro lado da rua, ou tentando puxar uma conversa do lado da caixa do correio. Eu não queria que as pessoas me conhecessem. Só alugava algo se pudesse pagar mensalmente, evitando um compromisso a longo prazo. No meu íntimo estava a convicção de que eu não ficaria muito tempo nesta terra; então, para que complicar as coisas, permitindo que uma corretora de imóveis pensasse que teria uma inquilina por muito tempo? Eu preferia uma janela de quatro semanas de oportunidade para escapar, caso os meus planos de deixar esta vida não se concretizassem tão rápido quanto eu gostaria.

      Eu evitava amizades, não podia permitir que as pessoas conhecessem o meu caráter interior. A carcaça exterior da minha psique permaneceu firme, as muralhas do castelo e os batalhões segurando firmemente contra a possibilidade de uma invasão. Atrás das muralhas do castelo, não era permitido ninguém. Como eu poderia permitir? Por trás das minhas fortes fronteiras estava um tumulto de emoções ferozes, fluindo como um vórtice em torno do meu coração destroçado. Ninguém podia olhar atrás das muralhas e descobrir a agonia interior. Eu não podia permitir que ninguém entrasse, não poderia considerar amar alguém, importar-me com alguém. Não me restava coração o suficiente para me importar. O meu coração foi destruído há dois anos e agora eu percorria o país como uma frágil casca de humanidade, em busca de uma maneira de pôr um fim à minha vida.

      Eu preparei o jantar, uma lata de ravióli de carne bovina, aquecida no fogão em ruínas que provavelmente era mais velho do que eu. As minhas necessidades nos últimos meses da minha vida eram simples; mesmo assim, eu usei a minha boa educação e coloquei o conteúdo da panela em uma tigela antes de me sentar nas escadas da varanda para comer. Mais uma vez, me lembrei de que precisava de uma cadeira.

      A escuridão já estava caindo sobre a zona norte da cidade, as copas das árvores que rodeavam minha nova casa ajudaram nesse processo, lançando sombras profundas em torno do chalé. A luz da varanda não estava funcionando, mas uma agradável poça de luz fluía do interior, permitindo-me ver a minha refeição.

      Amanhã eu iria de carro até a cidade, buscaria alguns materiais e abordaria a pequena loja de artesanato para ver se eles estariam dispostos a vender os meus quadros. Esta era a minha abordagem durante os últimos dois anos de inúmeras mudanças, geralmente proporcionando um pequeno rendimento para complementar os escassos fundos na minha conta bancária. Se as coisas parecessem promissoras, eu encontraria uma loja do Goodwill e compraria uma poltrona. Se as coisas não parecessem promissoras, havia sempre a pequena varanda onde me sentar até eu pensar em algo. A minha avó costumava dizer que algo aparece quando menos se espera, eu podia ouvir a voz dela, usando o idioma que eu ouvia repetidamente antes de ela morrer. Por uma fração de segundo, permaneci com a memória, depois empurrei-a de volta para a caixa onde guardei todas as coisas sobre as quais eu não queria pensar.

      Um suspiro profundo escapou dos meus lábios quando a última luz desapareceu no horizonte. Tudo estava tranquilo e à medida que a escuridão se aprofundava, sons da floresta chamaram a minha atenção. Animais pequenos tinham saído dos seus esconderijos diurnos para procurar alimento e um lobo uivava na noite aveludada. O ar estava pesado com o cheiro de pinheiro e o rico aroma de terra molhada.

      Estava tão silencioso que eu conseguia ouvir o suave barulho de água de um rio próximo. Perguntei-me se esta seria a fonte de água, que conduziria às quedas que presumivelmente tinham dado origem ao nome da cidade. A floresta parecia ser o local ideal para uma caminhada, um lugar para ir e pensar em paz. Tão em paz quanto a minha mente caótica permitia, pelo menos.

      Levantei-me e bocejei antes de entrar, deixando a porta de tela bater atrás de mim. Tinha sido um longo dia e eu esperava que o extremo cansaço que me consumia fosse um sinal promissor. Eu lutava contra a insônia há tanto tempo, a exaustão tinha-se tornado uma segunda natureza; mas esperava que a longa viagem desde a Dakota do Norte pudesse ajudar a conseguir pelo menos algumas horas de sono ininterrupto.

      Lavei a louça, escovei os dentes e deslizei para dentro do saco de dormir frio, esfregando os pés para trás e para a frente para criar uma área quente. Por muito tempo, permaneci deitada de lado, ouvindo os estranhos sons da floresta lá fora e tentando distinguir uma criatura da outra. Voltei a ouvir um lobo, e depois outro, parecia que estavam chamando um ao outro através da floresta escura, procurando um ao outro na escuridão sombria.

      Perto da janela vieram sons de arranhões, como se algum habitante da floresta estivesse investigando a minha chegada. Perguntei-me o que seria. Talvez um esquilo ou um gambá. O que quer que fosse, não importava; eu não tinha medo da floresta ou do que estava dentro dos seus limites. Era um prazer compartilhar o meu mundo com os animais. Eles não faziam perguntas, não procuravam respostas, e não queriam saber o que eu estava pensando.

      Quando cai em um sono inquieto, meus pesadelos foram preenchidos por memórias que eu conseguia reprimir durante o dia, mas não durante as longas horas da noite.
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        * * *

      

      — Você deve ser a moça nova. — Foi emitida como uma declaração e não como uma pergunta e ela estava abertamente curiosa ao sorrir de trás do balcão da mercearia local. — Eu sou Lonnie Stewart.

      — Charlotte Duncan. — Dei um sorriso fraco. Não me dei ao trabalho de acrescentar que as pessoas costumavam me chamar de Lottie. Para começar, eu não estava planejando ser mais amigável do que precisava ser e, em segundo lugar... bem, “Lottie e Lonnie” soava como um programa de televisão barato para crianças.

      Lonnie parecia ter mais ou menos a minha idade, com cabelos castanhos sedosos puxados para um rabo de cavalo, olhos castanhos claros, e uma figura esguia por baixo de um avental azul-marinho. O “Puckhaber Quikmart” foi bordado na sua lapela esquerda. Ela possuía sardas douradas que atravessavam a ponte do seu nariz e longos cílios escuros que nunca precisariam da ajuda artificial do rímel.

      — É um nome muito bonito; escocês, não é? Maude comentou que você era nova aqui; está alugando a antiga casa Macock. — Aparentemente, isto não exigia uma resposta, pois ela continuou sem pausa. — Moramos alguns quilômetros de distância em Cyprus View, você está bastante isolada lá. — Eu assenti, embalando as minhas compras em uma sacola reutilizável enquanto ela continuava falando. — Você parece ter mais ou menos a mesma idade que eu; eu vou fazer vinte anos em janeiro. Quantos anos você tem?

      — Fiz vinte anos no mês passado. — Os alarmes estavam soando um terrível aviso dentro da minha cabeça, Lonnie Stewart estava à procura de uma nova amiga. No lugar errado.

      — Vai frequentar a universidade comunitária? Estou cursando ciências veterinárias e trabalho aqui durante meio período para ajudar com as mensalidades. — Ela anunciou alegremente.

      — Não, não vou.

      — Ah, que pena — Lonnie parecia decepcionada. — Eu poderia te apresentar para os outros. — O cenho franzido tomou conta de suas belas feições por alguns momentos, desaparecendo tão rapidamente como surgiu quando os seus olhos brilharam com um entusiasmo repentino. — Já sei! Você pode ir à festa do Jim na sexta-feira à noite!

      O convite inesperado dela me pegou de surpresa. Eu não previ isso e não tinha uma desculpa pronta na ponta da minha língua. Fiquei ali, totalmente sem saber o que dizer, olhando para ela sem reação enquanto tentava compor uma resposta. Lonnie pareceu não notar, e começou a colocar as minhas compras, agora esquecidas, em outra sacola reutilizável.

      — Vai ser ótimo, vai te dar a oportunidade de conhecer todo mundo. Não é nada chique, apenas um churrasco divertido. Posso ir te buscar, se quiser. — Ela parou de falar, olhando para mim com expectativa.

      — Hmm, — comecei a formular uma desculpa, mas o entusiasmo dela me venceu. Foi um convite tão aberto e amigável, e eu não queria ferir os sentimentos dela, rejeitando-o completamente. — Certo, — Concordei com cautela, já procurando uma desculpa viável. Só estava na cidade há três dias e já estava presa em uma complicação. Estava ficando rapidamente evidente que Puckhaber Falls era muito pequena e muito amigável. A cidade era metade do tamanho das últimas onde morei e a diminuição do tamanho aparentemente era equivalente aos habitantes locais serem mais amigáveis e curiosos sobre uma nova pessoa entre eles. Eu estava irritada com a minha própria tolice, no final do mês eu voltaria para estrada, se meu plano suicida não tivesse funcionado. Eu não tinha a intenção de fazer novas amizades.

      Eu forcei um sorriso amarelo para Lonnie, peguei as sacolas e escapei pela porta, as palavras dela ecoando nos meus ouvidos.

      — Vou te buscar às sete na sexta-feira à noite!

      As portas fecharam-se com um sibilo abafado e a minha ansiedade começou a subir. Como eu poderia sair dessa confusão? Pior ainda, teria que ser feito cara a cara; eu não tinha uma forma de entrar em contato com a Lonnie fora do Quickmart. Mentir era uma das minhas fraquezas; eu tinha tendência a ficar da cor de um tomate maduro e não conseguia manter contato visual quando tentava. Sempre foi mais simples dizer a verdade, mesmo quando era criança considerava excruciante mentir para alguém.

      Considerando as circunstâncias do meu estilo de vida, seria conveniente se eu pudesse mentir de maneira satisfatória, visto que eu estava constantemente tentando manter a distância das pessoas.

      A garoa continuava caindo, formando poças rasas na calçada. Eu tremia um pouco, com os ombros curvados contra o frio. A rua principal consistia em apenas duas dúzias de lojas e dois semáforos, que quase não eram necessários para o trânsito leve da cidade. Olhei pela rua na direção da loja de artesanato que visitei há alguns dias, o proprietário ficou encantado com os meus quadros e um estava em exposição na vitrine. Olhei para as ameaçadoras nuvens escuras acima, esperando fervorosamente que uma peça fosse vendida logo, pois precisaria de dinheiro para as correntes de neve para as rodas do meu Fusca.

      De cabeça baixa contra a chuva incessante, localizei meu carro do outro lado da rua, os meus pensamentos voltando para sexta-feira à noite. Seria difícil arranjar uma forma de escapar do convite, sobretudo porque a Lonnie insistia em me buscar. Suspirei profundamente, novamente desanimada. Não há nada a fazer, teria apenas que a visitar amanhã na loja e arranjar uma desculpa. Assim que eu pensasse em uma justificativa válida para não ir. Esse poderia ser o meu projeto para o resto do dia, e provavelmente a maior parte da noite. Eu era absolutamente terrível em mentir para alguém cara a cara...

      Saí para a rua por entre dois carros, com meus pensamentos longe. Uma buzina estridente interrompeu as minhas deliberações, eu olhei para cima, os olhos arregalados em alarme. Um brilho de azul-marinho, um carro andando muito rápido para eu reagir, mesmo que eu pudesse obrigar as minhas pernas a moverem-se. O meu cérebro estava operando em câmara lenta, algo que eu experimentei em outro momento estressante no passado. Imaginei que este seria classificado como um desses momentos.

      Fiz a única coisa sensata que me veio à mente: fechei os olhos. Eu queria morrer e esta parecia ser uma forma tão boa quanto qualquer outra que eu havia considerado até agora. Ser atropelada por um carro deveria ser suficiente, embora eu sentisse um pouco de pena do condutor, que iria viver com a minha morte para o resto da sua vida. Para não mencionar o que o impacto faria ao seu veículo. À espera que a colisão ocorresse, perguntei-me se ele tinha seguro contra acidentes.

      O guincho dos pneus e o cheiro da borracha queimada penetraram os meus sentidos enquanto esperava pacientemente que o carro me atingisse. Quando chegou, o golpe não foi tão doloroso como eu previ; na verdade, pareceu mais um empurrão suave. Um empurrão, que me atirou de costas para o asfalto escuro e o ar deixou o meu peito com um golpe afiado quando o meu crânio bateu dolorosamente contra o chão negro. Por um segundo ou dois, as minhas pálpebras tremeram de forma desenfreada, antes de o mundo cair na escuridão.

      — Charlotte? Charlotte! Você consegue me ouvir?

      O mundo permaneceu escuro, uma escuridão que eu não conseguia compreender, a dor na minha cabeça excruciante. A voz era grave, com um tom rouco que me fazia pensar em whisky e cigarros. Mãos frias tocavam a minha pele, encostando levemente nos meus dedos e nas minhas bochechas na mais gentil das carícias. E o cheiro... bem, eu não sabia bem o que era, mas o cheiro era... divino. Uma mistura potente dos meus aromas favoritos envolveu-me; o sabor do sal na brisa do oceano, a doçura das balas de menta, o cheiro das árvores verdes da floresta, todos juntos. Com um esforço considerável, abri os olhos e descobri um rosto pairando a centímetros do meu. Parecia um anjo, ou pelo menos, como eu imaginava que anjos eram. A pele extremamente pálida inicialmente chamou a minha atenção, o seu cabelo castanho excepcionalmente escuro em comparação com o meu. O maxilar dele era forte e quadrado e possuía maçãs do rosto que podiam fazer uma mulher chorar por aquilo que ela desejava, mas não podia ter. O nariz dele era perfeito, nem muito pequeno nem muito grande em um rosto que era classicamente bonito e encantadoramente rústico. Ele franziu o cenho enquanto eu o observava e as escuras sobrancelhas quase se encontraram, os seus olhos estavam cheios de preocupação e... eu nunca havia visto nada como eles antes. Muito escuros para serem chamados verdadeiramente de azuis, eram quase da cor azul-marinho com redemoinhos radiantes de prata, que refletia o meu rosto fantasmagórico de volta para mim.

      Por mais que eu quisesse tentar compreender a razão pela qual este anjo caído estava ao meu lado, perdi a batalha e mergulhei de novo em um nada tranquilizador.
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      A primeira coisa da qual tomei consciência foi da dor aguda na minha cabeça; uma pulsação que dava a impressão de que havia uma picareta na parte de trás do meu crânio. Eu gemi, tentando forjar um caminho através dos pensamentos, que pareciam estar acolchoados por copiosas quantias de algodão. Eu presumi que estar morta seria menos doloroso. Eu tinha visto um anjo; certamente isso significava que eu havia finalmente conseguido e que havia deixado o mundo mortal? Levantando uma mão trêmula à minha cabeça, descobri um enorme caroço na parte de trás do meu crânio. Passando os meus dedos por ele pensativamente, considerei a razão pela qual ele estaria presente no Além. Sempre acreditei que a vida após a morte existia, mas imaginei que chegaria sem ferimentos. Algo aqui não estava certo. Um pequeno gemido escapou dos meus lábios quando a minha cabeça pulsou com outra rajada de dor latejante.

      — Charlotte? Consegue me ouvir? — A voz profunda estava séria e rouca e eu a reconheci. Era o anjo que havia se inclinado sobre mim depois que fui atropelada pelo carro. Hesitantemente abri um olho, seguido do outro, estremeci com o brilho das luzes fluorescentes acima até a minha visão se ajustar em intervalos lentos.

      A minha respiração ficou presa na garganta, era o anjo. Ele estava a poucos metros da cama, a sua postura relaxou enquanto ele se encostava contra a parede com os braços cruzados, o seu olhar focado no meu. Ele era o homem mais bonito que eu já havia visto, embora claramente não fosse um anjo de verdade, tendo em vista, eu presumi, que anjos não usavam calças jeans pretas e suéteres casuais cinza que se esticavam através de peitos bem musculosos. Não sabia se estava desapontada com esta súbita compreensão da humanidade dele. Os seus olhos ainda eram hipnotizantes, mesmo à distância eu podia ver aquelas faixas prateadas únicas, piscando como um relâmpago em um céu escuro.

      — Charlotte? — Ele repetiu pacientemente o meu nome, e ouvi uma pitada de alguma emoção no seu tom. Preocupação?

      — Eu estou morta?

      Ele levantou uma sobrancelha em surpresa enquanto seus lábios cheios se curvaram em um sorriso fácil e meu coração pulou uma batida, uma coisa que eu acreditava que ele não conseguiria fazer nunca mais.

      — Não, claro que não. Está bem viva.

      — Ah. — Eu fechei os meus olhos e passei os dedos pelo galo na minha cabeça enquanto considerava essa revelação. Obviamente, isso explicava a dor. Eu havia falhado, de novo.

      — Você parece decepcionada. — Enquanto a sua voz permanecia calma, ouvi a curiosidade no seu tom. O olhar dele era penetrante enquanto me avaliava com ponderação.

      Balancei a cabeça, tentando reunir os meus pensamentos.

      — Onde estou? — perguntei.

      — Hospital Puckhaber.

      Me esforcei para me sentar, tentando sair da cama.

      — O quê? Preciso sair daqui. — A última coisa da qual eu precisava era de uma enorme conta médica quando eu não tinha seguro. A minha cabeça latejou com o movimento repentino e uma mão firme me empurrou de volta contra os travesseiros, apesar dos meus melhores esforços para a combater.

      — Não é capaz de ir a lugar nenhum. Você tem uma péssima concussão.

      — Você não entende! Não posso ficar aqui! Eu não tenho seguro!

      Ele balançou a cabeça, nitidamente perplexo.

      — Você não pode realmente achar que isso é importante neste momento. Além disso, eu te atropelei. O mínimo que posso fazer é cobrir as suas despesas médicas.

      Eu caí contra os travesseiros, olhando para ele em confusão explícita.

      — Você estava dirigindo o carro? — Em algum lugar da minha mente confusa, o homem e o anjo ainda estavam irremediavelmente entrelaçados.

      Um sorriso divertido enrolou os cantos dos lábios dele.

      — Sim, eu estava. Parece que uma apresentação seria adequada. O meu nome é Lucas Tine.

      — Charlotte Duncan... — Então percebi algo e o olhei com desconfiança, perguntando-me quem era este homem e o que ele realmente estava fazendo aqui. Viver sozinha durante tanto tempo, cuidando de mim, tornou-me naturalmente cautelosa com estranhos. Particularmente homens estranhos, mesmo os extremamente bonitos como este. — Espera aí. Você já sabia o meu nome.

      Aqueles olhos brilhantes azul-marinho estreitaram-se e ele olhou para o lado por um instante antes de recuperar a sua compostura.

      — É claro — respondeu ele suavemente. — Você me disse depois do acidente.

      Balancei a minha cabeça com firmeza, o doloroso latejar amplificado pelo pequeno movimento.

      — Eu sei que não disse.

      — Claro que me disse o seu nome, Charlotte. Você tem uma concussão, está confusa neste momento. — A voz de Lucas era suavemente reconfortante, mas eu não acreditei nele. Tinha a certeza de que não havia dito nada para ele. Olhei para ele com desconfiança, e ele devolveu o olhar fixo, a sua expressão impassível não revelou nada. Eu finalmente pisquei os olhos, perguntando-me se a concussão poderia me deixar tão confusa. Eu era teimosa o suficiente para acreditar que não, mas a minha cabeça doía tanto que eu não conseguia argumentar muito.

      — Onde está o meu carro? — exigi, mudando de assunto. Eu tinha-o deixado estacionado na Rua Principal e embora Puckhaber Falls dificilmente fosse a capital mundial do roubo de carros, não gostei da ideia do meu carro ter ficado por lá. Eu amava muito o meu Fusca, e ele era a minha única forma de transporte, por mais trágico que fosse. A última coisa que eu precisava era que ele fosse roubado, mesmo que a possibilidade fosse remota.

      — Relaxe. Hank da loja de artesanato ouviu falar do acidente e reconheceu o seu... veículo na rua. — Detectei um vestígio de zombaria na voz dele enquanto falava, percebi a pequena hesitação. — Ele conseguiu trazê-lo para o hospital, está estacionado lá fora e as chaves estão na gaveta ao seu lado.

      — O que tem de errado com o meu carro? — exigi, irritada com o tom de voz dele. Para um estranho, o meu carro parecia provavelmente uma porcaria, com a tinta vermelha desbotada, as ranhuras no estofamento, a ferrugem no capô. Mas era meu, e eu o amava.

      — Nada. Mas parece um pouco desgastado.

      — Aquele carro me carregou por metade do país — respondi de forma curta. — Eles eram feitos para durar nos anos 60.

      — Se te ofendi, peço sinceras desculpas. — Ele teve a audácia de parecer achar algo engraçado e os seus olhos cintilavam.

      O meu coração deu uma pequena reviravolta no meu peito, mesmo enquanto eu o olhava furiosamente. Era uma sensação peculiar, uma vez que o meu coração estava inerte há dois anos. Ele era claramente o homem mais bonito que eu já tinha visto na minha vida. Não. Mais do que bonito, ele era deslumbrante. Impossivelmente deslumbrante. Pele perfeitamente pálida, cabelo castanho escuro imaculado, um corpo adequado para um modelo; tudo nele era incrivelmente atraente. E mesmo do outro lado do quarto, eu conseguia sentir aquele aroma, que lembrava todos os meus aromas favoritos.

      Ele olhou para a porta.

      — Você tem visitas — anunciou ele calmamente. — Tenho que ir. Foi um prazer conhecê-la, Charlotte. Adeus.

      Ele desapareceu pela porta e eu encarei suas costas, atordoada com a sua repentina declaração e rápida despedida. O cheiro persistente era o único sinal de que ele esteve aqui, e, na minha confusão induzida pela dor, a dúvida se ele era um anjo atravessou novamente a minha mente.

      A porta voltou a ser aberta, segundos após a partida de Lucas e eu lutei para recuperar a minha compostura quando os visitantes chegaram. Lonnie Stewart, Maude Yeardley e Hank Lucas, da loja de artesanato, entraram. Maude estava carregando um buquê de flores coloridas que ela colocou na mesa de cabeceira. Ela se inclinou e depositou um beijo na minha bochecha e deu um leve aperto no meu ombro enquanto se endireitava.

      — Você nos deu um belo susto, querida.

      — Era Lucas Tine que eu vi no corredor? — Lonnie perguntou alegremente. Os olhos dela estavam cheios de curiosidade e de uma admiração radiante. — Uau, quem me dera que ele tivesse me atropelado, se é isso que é preciso para chamar a atenção dele.

      Fora do Quikmart, Lonnie estava usando calças jeans preta e uma camiseta azul apertada, seu cabelo caía sobre os ombros, presos longe do rosto por uma tiara prateada delicada.

      — Lonnie, Lucas se sente péssimo com o que aconteceu. — Hank a repreendeu com a voz rouca. Os seus olhos castanhos estavam intensos enquanto estudava cuidadosamente a minha cabeça, antes de me dar um tapinha esquisito no braço. — As jovens desta cidade são todas loucas por aquele rapaz, e todas elas ficaram irritadas por ele não mostrar o menor interesse nelas.

      — O Mike acha que ele é gay. — Lonnie murmurou, amuada com a suave repreensão do Hank.

      — Mike Young deve guardar as suas opiniões para ele mesmo — respondeu Maude com veemência. — Pelo amor de Deus, os rumores que ouço sobre aquele jovem, e ele nunca é outra coisa senão respeitoso com todos. Também se mantém afastado. Não é como alguns dos outros jovens por aqui, que bebem e ficam enlouquecidos, causando problemas ao Xerife Davis e aos homens dele.

      — Então, como está se sentindo? — perguntou Lonnie, mudando de assunto rapidamente. — Você sabe que se você não queria ir no churrasco, você não precisava ser atropelada, certo? Era só falar. — Os olhos dela brilhavam com o humor, seu sorriso amigável.

      — Eu estou bem. — Sorri timidamente, consciente do fato de que Lonnie não sabia o quão próxima da verdade ela estava. — Estou com um pouco de dor de cabeça, mas estou bem.

      — Ainda bem que o Lucas estava dirigindo devagar, provavelmente estava indo a uns trinta quilômetros por hora. Mesmo nessa velocidade você tem sorte que ele é um excelente motorista e conseguiu parar aquele carro chique dele tão rápido. — Hank anunciou. Ele se escorou na cama e cruzou os braços sobre o peito.

      Eu fechei meus olhos brevemente e refleti sobre na minha mente. Eu não tinha dúvidas de que Lucas Tine estava dirigindo muito mais rápido do que trinta quilômetros por hora, estava mais próximo dos oitenta. Por que ele mentiu sobre isso? E como ele parou tão rápido? Eu definitivamente deveria estar morta, ou, no mínimo, gravemente ferida. No entanto, eu tinha apenas um galo na cabeça. Nada fazia sentido.

      — Você deveria ir para a minha casa e ficar alguns dias quando sair do hospital, querida. Vi o Dr. Harding quando você foi admitida, ele disse que você vai ter uma dor de cabeça por alguns dias. Não vou trabalhar durante o fim de semana, e adoraria que ficasse comigo. — Maude sugeriu enquanto se sentava na cadeira ao lado da cama.

      Ela estava vestida informalmente, com calças pretas e um suéter vermelho escuro com gola larga, um pingente pesado de ouro em seu pescoço. Ela parecia mais jovem sem o uniforme de corretora e eu ajustei mentalmente a minha percepção da sua idade. Quando nos conhecemos, eu pensei que ela tinha mais ou menos cinquenta anos, mas com o cabelo solto em volta do rosto e a roupa menos estruturada, estimei que ela era uma década mais nova.

      Lutando contra os pensamentos ainda confusos, levei um momento para compor uma resposta, que seria educada, mas ainda assim recusando firmemente a proposta. Essa era outra complicação que eu não precisava.

      — Hm, obrigada Maude. Vou pensar a respeito, vou ver como me sinto quando eu for liberada. — Eu murmurei, a última coisa que eu queria era ficar na casa da Maude e conhecê-la melhor do que já conhecia. — De qualquer jeito, obrigada por oferecer — acrescentei, não querendo ferir seus sentimentos.

      — Tenho boas notícias, Lott... seu quadro foi vendido ontem. — Hank me entregou um envelope com meu nome escrito na aba. Ele estava sorrindo, a pele em volta de seus olhos enrugada. — Recebeu o valor completo, duzentos dólares. O cara que comprou estava muito animado, achou a peça maravilhosa e ficou impressionado com o seu talento. Coloquei a pintura de paisagem na vitrine e vamos ver no que vai dar.

      Olhei no envelope, aliviada e feliz por ter algum dinheiro entrando. Duzentos dólares seria um bom começo para conseguir uma poltrona e correntes de neve. Sorri para Hank, ainda apertando o envelope na mão.

      — Obrigada.

      — Não, obrigado você. Você é uma artista talentosa, Lottie. Eu estava conversando com a Lonnie no caminho para cá e ela disse que você não pretende frequentar a faculdade. Talvez você deveria, eles têm um excelente programa de artes lá. — Hank insistiu.

      Eu fui salva de ter que compor outra resposta quando uma enfermeira entrou no quarto, a voz dela clara e direta ao ponto.

      — Desculpa, pessoal, mas a hora de visita está para acabar por hoje.

      Os meus novos amigos se despediram, e quando eles saíram do quarto, a enfermeira aferiu a minha pressão, meu pulso e temperatura. Ela parecia ser alguns anos mais velha do que eu, com seu cabelo loiro preso em um rabo de cavalo e um sorriso radiante.

      — Como está a cabeça?

      — Doendo — admiti. De certa forma, isso foi um eufemismo, já que estava latejando no momento.

      — Você levou uma pancada bem forte. Abriu a parte de trás da cabeça, tem doze pontos aí atrás. — Ela serviu um copo de água e me entregou junto com um copo de papel. — Eu tenho analgésicos e comprimidos para dormir. Você vai se sentir muito melhor depois de uma noite de sono. O Dr. Harding virá te examinar pela manhã. — Ela ajustou as cobertas, puxando-as para cima e as ajeitou ao meu redor, ela apagou as luzes e me deixou no brilho suave da luz noturna sendo emitida da parte de trás da cama.

      Eu fiquei acordada por muito tempo, revivendo o acidente repetidamente. Eu estava caindo no sono quando abri meus olhos, encarando a escuridão do quarto em pura incredulidade. Lucas Tine anunciou que eu tinha visitas antes mesmo deles entrarem no quarto. Como ele sabia que eles estavam ali? Repassei a conversa com ele, tentando encontrar qualquer dica de que ele havia escutado eles no corredor, mas não tinha nenhuma. Não fazia nenhum sentido.

      Quando o sono eventualmente me venceu, meus sonhos foram tomados por um belo homem pálido com olhos azuis estranhamente escuros.
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      A floresta era verde e exuberante. Com uma copa de árvores velhas maciças acima e musgo espesso sob os pés, criava a ilusão de que eu era a única pessoa no mundo. Eu estava vagando pela floresta há uma hora, desfrutando da paz e solidão que o ambiente proporcionava. A área em volta de Puckhaber Falls era magnífica, com antigas florestas que cobriam esta área do país há centenas de anos.

      Durante as últimas três semanas, eu passei algum tempo todos os dias desfrutando da natureza selvagem. Desde que recebi alta do hospital, estava gradualmente adquirindo amizades que nunca tive a intenção de fazer. Inicialmente, a ideia me encheu de horror e eu considerei empacotar tudo e me mudar no final do mês, retornando para o anonimato em algum outro lugar. Apenas uma coisa me impediu de fazer isso.

      Lucas Tine.

      O que foi estranho é que ele foi a única pessoa que não vi nas últimas três semanas. Eu, ingenuamente, pensei que ele iria retornar e me visitar novamente, mas eu recebi alta na manhã seguinte. Eu consegui dirigir para casa apesar da dor de cabeça, determinada a permanecer autossuficiente. Eu preferia lidar com a dor de cabeça do que considerar ficar na casa da Maude. A ideia de aceitar a proposta dela era mais do que eu poderia tolerar. Embora as intenções dela fossem boas e ela apenas queria ajudar, eu não queria nenhuma ajuda.

      Cumprindo com a sua palavra, Lucas pagou as contas médicas; quando saí do hospital, o recepcionista me disse que não havia nada a pagar e eu fiquei grata pela generosidade dele. Eu queria agradecê-lo pessoalmente, mas ele desapareceu da face da Terra.

      Inquéritos casuais com Lonnie renderam algumas informações. Lucas Tine tinha cerca de vinte e oito anos de idade, e ela acreditava que ele trabalhava na cidade de Billings. Os rumores sugeriam que ele era advogado, mas como a maioria das coisas com Lucas Tine, os detalhes eram incrivelmente vagos. Lonnie não sabia da existência de nenhum familiar dele, ele morava fora da cidade e apenas aparecia para comprar suprimentos. Ele não se socializava, não era casado, mas aparentemente não saía com ninguém. De acordo com Lonnie, todas as mulheres da cidade o achavam atraente e tinham tentado, sem sucesso, em uma ou outra ocasião, convencê-lo a sair para um encontro. Ele recusou com firmeza e educadamente cada uma das ofertas.

      Eu repetidamente me perguntei por que eu estava interessada em saber qualquer coisa sobre ele. Os meus planos estavam prontos e não incluíam um tempo além de um ou dois meses, mas ele invadiu os meus pensamentos, dia e noite. Enquanto estava pintando, me peguei pensando nas nossas conversas breves, revivendo cada milissegundo tentando resolver o mistério de como ele sabia o meu nome, qual dica ele tinha da chegada dos meus visitantes. Passeando pela floresta, me lembrei do aroma viciante dele. Não era nada que eu havia sentido antes, arrebatador, inebriante e eu não me lembrava de nada que se comparasse. Durante breves momentos de sono, ele invadiu a minha mente e os sonhos eram tão vívidos, tão realistas que despertava desorientada e confusa com a sua completa invasão dos meus pensamentos. Antes meus sonhos eram perturbados por pesadelos, agora estavam repletos por um homem que dominava completamente meus sentidos e ocupava mais dos meus pensamentos do que deveria ser possível depois de apenas duas interações breves. Eu me ressentia da sua intrusão nos meus pensamentos, desejava diariamente parar com o que beirava uma obsessão pouco saudável.  O que diabos havia de errado comigo?

      Eu continuei a minha caminhada silenciosa através da floresta em pensamento profundo. Ouvi água caindo sobre rochas em algum lugar próximo e alterei o meu percurso de forma impulsiva na direção do som.

      Eu sabia que não tinha dito meu nome para ele. Sabia que ele estava dirigindo muito mais rápido do que trinta quilômetros por hora. Como ele parou o carro tão rápido se ele estivesse dirigindo tão veloz? Como ele sabia que minhas visitas estavam chegando antes que houvesse qualquer indício delas? As perguntas circularam na minha mente repetidamente e eu ainda não tinha nenhuma resposta. Eu mencionei minhas preocupações para Lonnie, na esperança de algum esclarecimento, mas ela sorriu como uma tola e disse que a única coisa com a qual ela se preocupava quando ele estava por perto era impedir que suas pernas se tornassem gelatina. O que eu podia entender. O encontrei apenas duas vezes e nas duas vezes eu estava sofrendo de um ferimento na cabeça. No entanto, consegui visualizá-lo claramente, lembrando da pele pálida, da forte linha do maxilar e do cabelo castanho que só servia para acentuar a espantosa cor dos seus olhos. O seu rosto, o seu corpo esculpido, tudo sobre ele era perfeito.

      O mais bizarro de tudo, quando eu mencionei as fascinantes características dos olhos de Lucas para Lonnie, ela pareceu indiferente, disse que os olhos dele eram de um azul comum. Como que ela nunca percebeu o quão incomuns eles eram? Eu nunca vi ninguém com olhos daquele tom de azul escuro. Independentemente da cor, ninguém podia deixar de notar aquelas manchas prateadas, que pareciam dançar nas suas írises.

      Era fácil entender por qual motivo todas as mulheres da cidade o cobiçavam. O que eu não conseguia entender era o motivo pelo qual ele não estava interessado em nenhuma delas. Eu conheci várias das amigas de Lonnie (contra o meu bom senso, pois ainda estava tentando desesperadamente evitar relacionamentos de qualquer tipo) e elas variavam desde bonitas até extremamente belas. Eu descartei a observação boba de Lonnie sobre ele ser gay, com certeza foi alguma observação maliciosa, feita por uma pessoa invejosa, e não com base em fatos. Claro, o que é que eu sabia? Eu nunca tive um relacionamento com um homem na minha vida.

      E isso levou a outro pensamento, um que me incomodava incessantemente e reduzia um padrão de sono já miserável a insônias contínuas nos últimos dias. Como é que eu podia me importar quando o meu coração já não era capaz de se importar com ninguém? Qual era o sentido? O meu caminho foi traçado, a minha decisão tomada e o meu desejo por um homem era estúpido. Era ridículo ficar tão obcecada com Lucas Tine; se ele não estava interessado nas mulheres mais bonitas de Puckhaber Falls, ele certamente não estaria interessado em mim.

      O som da água corrente aumentou em volume e entre dois abetos antigos uma fina névoa surgiu sobre a água, criando um mini arco-íris sob a luz do sol. Diminui o passo, escolhendo cautelosamente um caminho seguro em direção à margem do rio. A água era cristalina, cada rocha, cada pedrinha era visível no leito arenoso do rio, e o fluxo de água era suave e preguiçoso. A folhagem espessa caía ao longo das margens íngremes, arrastando-se para a água. Era uma montagem alegre de vermelhos e amarelos à medida que as árvores se transformavam durante o tempo fresco do outono, em preparação para o inverno. Havia um mergulho íngreme na direção das cascatas e a água fluía e formava redemoinhos conforme o rio corria em direção às cascatas. Deveria ter cerca doze metros do topo das cascatas até o rio abaixo, a água jorrando pela queda e colidindo sobre as pesadas rochas na base. Aproximei-me cada vez mais, a minha respiração calma enquanto observava a água rugindo através da borda.

      Aqui era o local onde eu tiraria a minha vida.

      Seria fácil desta forma, rápido e sem deixar margem para a incerteza. Um único passo e eu não falharia, como falhei tantas vezes no passado. Era isolado, provavelmente ninguém descobriria os meus restos mortais e isso resolveria um problema que me impediu no passado: a possibilidade de alguém me encontrar. Eu não queria ninguém nessa situação, obrigado a lidar com o trauma de encontrar um cadáver.

      E seria rápido, levaria apenas alguns segundos para atingir as rochas abaixo. Se a queda não me matasse, a morte viria rapidamente na água gelada. Eu peguei um pequeno galho e atirei-o na água para testar, vendo-o rodar e girar em direção da borda da cachoeira antes de despencar para as rochas abaixo, desaparecendo debaixo de espuma e névoa.

      Satisfeita com o meu plano, sorri friamente. Eu estava calma e confiante, totalmente em paz com a minha decisão.

      Quase que intuitivamente, dei um pequeno passo para frente, para as rochas viscosas e cobertas de musgo na beira da cascata. E outro. Os meus dentes começaram a bater. Apenas mais dois passos e a minha vida chegaria ao fim, mais dois passos levariam a uma serenidade que há tanto tempo faltava na minha vida.

      Dei um passo minúsculo, hipnotizada pela água trovejando pelo penhasco. Eu estava vagamente consciente de estar molhada, o borrifo flutuando da cascata e caindo em gotículas finas no meu rosto, escorrendo pelo meu pescoço.

      Só mais um passo.

      Levantei o meu pé, mas alguma coisa se prendeu firmemente à minha cintura no mesmo segundo, puxando-me para longe da beirada. Perdi o equilíbrio nas rochas escorregadias e caí para trás, mergulhando de cabeça no rio gelado. A água extremamente gelada me tirou o fôlego e engoli uma grande quantidade de água, minha garganta e pulmões queimaram. Antes de ter a oportunidade de entrar em pânico, fui arrastada para cima e me encontrei encarando um Lucas Tine furioso.

      — Você está tentando se matar? — exigiu ele, com as sobrancelhas franzidas enquanto ele a encarava claramente furioso. Os ombros dele estavam rígidos de tensão, as mãos dele agarradas firmemente em volta dos meus antebraços.

      Embora distraída pela abrupta submersão, vi o brilho prateado nos seus olhos azuis escuros, pulsando com energia enquanto ele continuava a me olhar fixamente. Ele estava esperando por uma resposta e eu me acovardei sob o seu olhar furioso, sentindo-me como uma completa e absoluta tola. Eu estava encharcada, os meus jeans, o meu suéter, e o casaco pesado que estava vestindo estavam todos molhados, e os meus dentes batiam incessantemente. Mesmo que eu não estivesse congelando, eu não poderia responder, o que eu poderia dizer? Como eu poderia dizer a este estranho que o seu palpite estava correto e ele tinha acabado de me impedir de realizar o meu desejo? Eu fiz a única coisa possível nas circunstâncias ridículas. Desatei a chorar.

      Lucas me olhou incrédulo por um momento, então o ouvi suspirar e respirar profundamente, seus ombros tensos se curvaram.

      — Sua menina louca — murmurou ele.

      Ele olhou ao redor; aparentemente esperando que alguém aparecesse magicamente e o ajudasse com a maluca chorona que ele resgatou. Emoções passaram claramente pela expressão dele, sugerindo que ele estava decidindo o que fazer a seguir. Ele estava tão molhado quanto eu, mas não mostrava quaisquer efeitos físicos do frio. O que parecia peculiar, mesmo no meu estado atual de congelamento e perturbação. Ele deveria estar congelado, deveria estar tremendo como eu estava. Mesmo enquanto eu estava no meio do rio, com a água até às minhas coxas, eu podia sentir os meus dedos dos pés rapidamente adormecendo dentro dos meus sapatos.

      Lucas aparentemente tomou uma decisão, visto que, sem aviso prévio, ele me pegou nos braços e se dirigiu para a margem do rio. Ele conseguiu subir para a margem com esforço mínimo, mesmo com o peso adicional de me carregar. Quando ele chegou à margem do rio, Lucas virou-se para o norte e começou a correr, segurando-me contra ele. Eu me aninhei contra o seu ombro, tremendo incontrolavelmente e perdendo rapidamente a sensibilidade em todo o meu corpo. Eu não poderia falar mesmo que quisesse, em vez disso, concentrei-me em tentar compreender como um homem poderia carregar alguém da forma como Lucas estava me carregando e correr ao mesmo tempo. Ele não estava apenas correndo, os seus movimentos eram fluidos, sugerindo que ele não estava fazendo nenhum esforço. Nenhum humano conseguiria fazer isso. Certamente era impossível?

      Eu não conseguia imaginar a distância que ele correu ou para onde estávamos indo, mas a quantidade limitada de céu visível por entre as árvores, estava ficando escuro rapidamente. O ritmo de Lucas permaneceu estável e eu tentei estimar a distância que percorremos. Quatro quilômetros? Cinco? Ele era o homem mais em forma que já conheci. Ele nem estava suando, e a sua respiração permaneceu tão estável quanto se ele estivesse passeando por uma rua. Tinha algo de muito estranho acontecendo; o que ele estava fazendo simplesmente não era possível. Você acabou de tentar se matar, minha mente me lembrou, isso provavelmente deu para ele um enorme pico de adrenalina. Apesar da minha situação, eu sabia que não era adrenalina dando a Lucas essas... habilidades inacreditáveis. Havia algo completamente diferente acontecendo, mas o quê?

      Estava escuro como breu quando o ritmo de Lucas diminuiu e eu abri os meus olhos, olhando em volta para tentar determinar onde estávamos. Todo o meu corpo estava congelando e nos lugares onde as partes do meu corpo estavam encostadas contra Lucas, pareciam ainda mais frias. Tudo parecia estar de pernas para o ar, de cabeça para baixo e eu tremia incontrolavelmente.  Eu passei do ponto de me preocupar para onde ele estava me levando, se não envolvesse me aquecer, eu iria morrer congelada.

      Ele diminuiu o passo perto de uma grande casa construída na frente do rio. Construída com blocos de granito cinza, era composta por dois andares com janelas graciosamente arqueadas e persianas de madeira branca. As luzes da varanda estavam acesas, acolhedoras no ar gelado da noite.

      — On... ond... onde es... esta... mos? — gaguejei.

      — Minha casa. — Lucas rosnou, sua voz tingida de irritação e eu estremeci, sabendo que era minha culpa que ele estava tão furioso. Ele adivinhou o que eu estava fazendo na cachoeira? Era muito provável que sim; que outro idiota estaria de pé na beirada de uma cachoeira e se aproximando mais?

      Ele abriu a porta da frente e caminhou com propósito pela casa, andando por um corredor para um grande banheiro. Só então, Lucas me colocou cuidadosamente no chão, apoiando a minha forma trêmula contra o armário para garantir que eu não iria cair. Ele ligou um chuveiro na parede oposta, evitando o meu olhar e segurou a mão debaixo da água enquanto esperava que ela esquentasse. Quando o vapor estava flutuando em direção ao teto, ele me chamou com uma ondulação do seu dedo.

      — Entra.

      Olhei para ele com incredulidade, os meus dentes batendo.

      — Com você aqui?

      — Fique de roupa. — Ele me deu um sorriso triste. — Se você prometer não se meter em nenhuma outra confusão, eu vou buscar roupas secas para você.

      Eu assenti e tentei atravessar o espaço, mas as minhas pernas congeladas não cooperaram. Em uma fração de segundo, ele estava do meu lado, me sustentando até eu chegar ao chuveiro e me ajudando a entrar no grande cubículo. Eu deslizei para o chão, deixando a água quente cair sobre a minha cabeça e para os meus membros gelados.

      Sem uma palavra, Lucas virou-se e saiu do cômodo, fechando a porta atrás de si. A sua ira era tangível, a sua frustração evidente; e eu me encolhi, sabendo que a culpa era minha.

      Eu não sabia quanto tempo fiquei sentada no chão do banheiro, mas eventualmente a sensação voltou aos meus membros e voltei a me sentir quase humana. Lentamente, eu me levantei e considerei a situação bizarra. Com água quente caindo por meus ombros, eu olhei ao redor do banheiro, admirando o seu luxo. Era um banheiro deslumbrante, com grandes azulejos de granito verde-salva nas paredes e no chão. Quente e convidativo, havia um enorme SPA ao lado do chuveiro e a bancada da pia se estendia de um lado ao outro na parede oposta à porta, com espelhos ornamentados dispostos acima de suas duas pias. Quando comecei a descongelar, considerei o que fazer a seguir. Deveria despir-me e tomar um banho decente, ou continuar vestida e esperar pelo retorno de Lucas? Como se o fiasco desta tarde não tivesse sido suficientemente terrível, não queria que ele voltasse e me encontrasse nua. Eu estava insegura, não sabia exatamente o que fazer. O meu olhar voltou a atravessar o cômodo e reparei em uma pilha de roupa limpa sobre a bancada. Eu não tinha certeza de quando Lucas as tinha trazido, ou como ele entrou sem o meu conhecimento, mas a oportunidade de desfrutar deste fabuloso chuveiro era tentadora demais para recusar. Tirei a minha roupa, espremi a água de cada peça e pendurei-as por cima da parede de blocos de vidro.

      Eu saí do chuveiro com relutância, encontrei uma grande toalha felpuda pendurada em um toalheiro aquecido. Depois de me secar, examinei as roupas que Lucas havia fornecido, surpresa ao descobrir que eram minhas; roupa íntima limpa, jeans e um suéter. Como ele sabia onde eu morava, e como ele entrou na minha casa? Apenas mais algumas perguntas para as quais eu não tinha as respostas, e embora estivesse desconfortável com esta reviravolta, eu estava grata por estar seca e quente. Passei os dedos pelo meu cabelo, tentando pentear a confusão emaranhada e olhei para o espelho, para ver o desastre que era o meu reflexo.

      Uma estranha olhava de volta, e eu percebi com um choque quanto tempo se passou desde a última vez que vi o meu reflexo. Mal reconheci a mulher no reflexo, ela estava mais magra do que eu me lembrava, com cabelo mais comprido, e olhos com manchas escuras em volta deles. Havia um olhar assombrado e frágil no seu rosto. Onde, no passado, ela teve as bochechas arredondadas, agora estava com as maçãs do rosto acentuadas. O cabelo já esteve na altura dos ombros, sempre alisado, agora ela tinha uma massa encaracolada que caia em seus quadris. Eu me virei, não querendo ver o olhar assombrado naqueles olhos verdes, que já foram vibrantes e cheios de vida. Isso foi há muito tempo.

      Eu reparei em uma escova na bancada e a reconheci como a minha, fiquei impressionada com como Lucas pensou em tudo, mesmo que ele tenha invadido a minha casa. Eu peguei a escova e passei por meus cachos emaranhados, tentando tirar os nós. Uma segunda análise cautelosa no espelho me mostrou que eu havia feito o melhor que podia. Respirando fundo, eu abri a porta do banheiro e saí.
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        * * *

      

      Percorri cautelosamente o corredor, desconfortável com o conhecimento de que Lucas estava sem dúvidas à espera de uma explicação sobre o motivo pelo qual ele estava abrigando uma lunática na sua casa.

      A casa era espetacular, luxuosa, mas pouco valorizada com mobiliário e acessórios de alta qualidade. Do banheiro, percorri o que esperava ser a direção que tínhamos seguido, hesitante em andar pela casa dele feito uma intrusa. O corredor levou a outra passagem, mais larga, com portas fechadas de ambos os lados e felizmente, vi o que parecia ser a sala de estar no fim do corredor. Uma chama alegre estava queimando na lareira aberta e as cortinas em cada lado haviam sido fechadas contra a noite. Sofás de couro branco estavam virados um para o outro de ambos os lados da lareira com uma grande mesa de centro em mogno entre eles, empilhada com revistas artisticamente colocadas. Poltronas da cor de café com leite foram colocadas, em grupos de duas ou três, em outros locais da enorme sala. As paredes continham numerosos quadros, reconheci alguns deles como de criação dos grandes artistas da Europa. Um piano de cauda estava em cima de uma plataforma elevada e à minha esquerda estava uma porta, que revelou uma cozinha moderna com aparelhos de aço inoxidável e bancadas de madeira escura.

      Lucas apareceu de uma porta ao lado do piano e ofereceu-me um sorriso forçado, um sorriso que não alcançou os seus olhos.

      — Como se sente?

      Assenti desconfortavelmente, inquieta.

      — Muito melhor. Obrigada.

      — Está com fome? Posso te oferecer alguma coisa? — Ele entrou na sala, deslumbrante em calças jeans azuis apertadas e um suéter branco, que se esticava sobre ombros largos e um peito musculoso.

      Balancei a minha cabeça rapidamente e puxei ansiosamente a bainha do meu suéter.

      — Hm, não. Obrigada. — Olhei para o meu relógio, lembrando tarde demais que depois de um mergulho profundo no rio, ele não funcionava mais. — Eu deveria voltar para casa.

      Lucas ignorou a minha sugestão como se eu não tivesse falado nada.

      — Venha se sentar perto da lareira. Você ainda parece estar com um pouco de frio. — Ele inclinou a cabeça para um dos sofás e eu aceitei a oferta, sentei hesitantemente na beirada, de onde eu podia desfrutar do calor que irradiava das lenhas em chamas. Lucas abriu um armário de bebidas alcoólicas amplamente abastecido e despejou uma medida de conhaque em um copo, girando suavemente o líquido antes de o entregar a mim. — Beba isso, vai ajudar a te aquecer.

      Eu aceitei o copo oferecido e tomei um gole, sentindo o líquido quente descendo pela minha garganta e criando uma sensação de queimação no fundo do meu estômago. Isso me fez sentir um pouco melhor e observei enquanto Lucas se sentava à minha frente, os seus olhos nunca saíam do meu rosto. Ele permaneceu em silêncio por um bom tempo, me olhando com aqueles espantosos olhos azuis. Reparei nas manchas escuras sob os seus olhos, e percebi, com uma onda de culpa, que me resgatar do rio provavelmente o tinha esgotado. Ele estava pálido... pelo menos, mais pálido do que normalmente era e eu fiquei inquieta debaixo do seu olhar, sabendo que eu era inteiramente responsável por colocá-lo nessa posição.

      — O que tem de errado, Charlotte? — Ele provavelmente notou o meu desconforto. Ele tinha um jeito peculiar de falar, muito articulado, extremamente educado e ele não usava contração com frequência. Era ao mesmo tempo desarmante e... encantador, como se ele tivesse nascido em uma época diferente, em que as pessoas eram muito mais eloquentes e educadas.

      — Os seus olhos. Nunca vi nada como eles... — comecei, o meu constrangimento por analisá-lo de forma tão óbvia, parando-me de forma indecisa.

      — O que tem eles? — O seu olhar nunca deixou o meu e perguntei-me pela milionésima vez, como ele poderia ser tão impressionante. Simplesmente não era natural.

      — São... são de um tom de azul tão incomum e têm traços de... — Parei pela segunda vez, sentindo-me completamente ridícula. Ele certamente pensaria que eu era ainda mais estúpida do que já parecia se eu começasse a divagar sobre os seus olhos. Que diabos havia de errado comigo?

      Uma infinidade de emoções passou por aqueles mesmos olhos incomuns antes de ele visivelmente se fechar, a sua expressão tornando-se uma máscara impassível.

      — Você estava tentando cometer suicídio hoje na cachoeira? — questionou ele bruscamente, a sua voz fria.

      Os meus olhos se arregalaram com a pergunta repentina e abaixei o olhar para as minhas mãos, relutante em discutir o assunto e incapaz de encontrar o seu olhar penetrante. É claro que ele queria uma explicação, o homem havia saltado em um rio por minha causa, ele merecia uma resposta, mas eu não tinha nada para oferecer.

      — Charlotte, me diga a verdade — insistiu ele. Levantei-me repentinamente, determinada a sair desta casa e me afastar da curiosidade dele. Que direito ele tinha de me questionar desta forma? Ele nem sequer me conhecia. Se ele não aparecesse quando apareceu, eu teria atingido o meu objetivo...

      Espera um minuto.

      — Você estava me seguindo? — Eu perguntei sem pensar muito, incrédula com a ideia de que ele poderia estar me seguindo. Qual motivo ele teria para estar lá? De todas as áreas da floresta onde ele poderia ter dado um passeio, como é que ele por acaso estava perto das cataratas, perto o suficiente para me impedir de atingir o meu objetivo? Era a única explicação e agora eu estava irritada, tentando entender o motivo pelo qual ele me seguiria. Que jogo ele estava jogando? Também havia a questão de como ele sabia onde era a minha casa, será que ele era algum tipo de stalker louco?

      Durante um minuto inteiro Lucas me observou e eu o encarei de volta desafiadoramente, esperando por uma resposta. Eu me desviei da pergunta dele com uma pergunta minha, e, pelo olhar no seu rosto, ele não sabia como reagir. Embora eu deveria estar correndo para a porta, fiquei congelada no lugar. Ele não parecia ser um stalker, mas eu não tinha qualquer ponto de referência para essa suposição ridícula e muito provavelmente perigosa. E o homem me colocou no chuveiro sem tentar me atacar, por isso, de uma forma estranha, senti que isto explicava a minha hesitação. Ou talvez eu congelei meu último neurônio que funcionava no rio. Finalmente, ele falou:

      — Vejo que temos um impasse. Você não quer responder à minha pergunta e eu não acredito que estou pronto para responder à sua. Que tal começarmos com algo mais fácil?

      Olhando-o com desconfiança, tentei decidir se a sua falta de resposta era a confirmação de que ele estava, de fato, me seguindo.

      — Como o quê? — perguntei baixinho, deixando meu olhar cair para o chão.

      — Ah, eu não sei. — A atenção dele oscilou para a lareira por um momento, depois voltou para mim. — Por favor, sente-se.

      Lutando com as minhas suspeitas, hesitei durante alguns segundos enquanto tentava decidir se ficava ou fugia. Eu não fazia ideia de quem era este homem, não tinha uma única razão para confiar nele e, no entanto, ele me salvou hoje. Ou pelo menos, ele achava que me salvou. Um olhar para Lucas mostrou a sua expressão muito mais calma, a sua linguagem corporal não mostrava nada da raiva que ele havia dirigido a mim até agora. Voltei a cair no sofá.

      — E se nos conhecêssemos um pouco melhor? Quantos anos você tem, Charlotte?

      Eu sorri suavemente para a pergunta deliberadamente simples. Ele parecia estar tentando me tranquilizar e eu apreciei isso.

      — Tenho vinte anos.

      — Pronto, agora é a sua vez. Lembre-se de que, por enquanto, vamos continuar com perguntas fáceis — instruiu gentilmente e o canto da sua boca curvou-se em um sorriso inclinado enquanto ele se acomodava mais confortavelmente no sofá.

      — Quantos anos você tem?

      — Vinte e quatro.

      — Ah.

      — Você parece estar surpresa. — Ele apontou.

      — Lonnie da mercearia me disse que você tinha vinte e oito anos. — falei sem pensar, de novo, e imediatamente me arrependi, percebendo que ele ficaria sabendo que eu estava discutindo sobre ele. Eu pude sentir o calor se espalhar pelo meu rosto com a gafe.

      — Ela disse? O que mais Lonnie da mercearia te disse? — Ele perguntou com um sorriso travesso. Ele levantou o braço e o colocou por cima do encosto do sofá enquanto me observava com divertimento evidente.

      — Ela me disse que você trabalha em Billings — admiti. Com certeza, eu não iria contar sobre as discussões dela sobre a sexualidade dele e suas preferências amorosas, mas ele parecia saber que tinha mais coisas.

      — Algo mais?

      — Hm, não. — Eu era péssima em mentir e estava certa de que ele deduziu que eu estava hesitante, mas ele não insistiu mais no assunto. Juntei o meu cabelo, que estava secando rapidamente, em um coque solto na nuca.

      Lucas levantou-se repentinamente e caminhou até à lareira; a sua atenção estava fixa nas chamas vermelho-amareladas trêmulas. Os ombros dele estavam rígidos de tensão e ele cerrou e abriu os punhos antes de voltar a falar.

      — É a minha vez — anunciou ele. — Por que é que uma encantadora moça como você escolhe viver um estilo de vida tão minimalista?

      Inspirando com força, demorei um momento para escolher cuidadosamente as minhas palavras. Ele esteve no chalé, obviamente viu os pertences patéticos que eu possuía. Não fazia sentido tentar contestar.

      — Não sinto a necessidade de ter muitas coisas. Viajo... muito, e só arrumo o meu carro e sigo em frente quando... quando estou pronta.

      Ele pensou nas minhas palavras antes de responder.

      — Não está frequentando a faculdade?

      Relaxando por um instante, eu sorri ironicamente.

      — Pensei que estávamos nos revezando, então não é a minha vez novamente?

      — Você está certa. Vá em frente. — Ele sentou-se no sofá e fechou as mãos no meio dos joelhos, inclinando-se para a frente para me observar com interesse.

      Eu deliberei sobre a pergunta seguinte.

      — Você mora aqui sozinho? — Parecia uma forma educada, mas velada de descobrir se ele estava em um relacionamento com alguém, sem fazer a pergunta diretamente.

      — Tenho amigos que moram comigo, dividimos a casa — anunciou ele prontamente. — E quanto a você? Tem família ou amigos morando nesta área? Ouvi dizer que você se mudou para cá há apenas um mês.

      — Sem família, sem amigos — declarei cautelosamente, perguntando-me onde estavam os amigos dele. Será que voltariam para casa em breve? Seria estranho tentar explicar o fato de eu estar na casa deles, e voltei a pensar em ir embora. — Só os novos, que parece que estou fazendo em um ritmo alarmante — murmurei como uma reflexão secundária.

      As sobrancelhas de Lucas levantaram e ele estudou o meu rosto durante alguns segundos antes de voltar a falar.

      — Você não quer fazer amigos?

      Eu drenei o copo de conhaque e o coloquei sobre a mesa de centro.

      — Acredito que é a minha vez. — Eu disse, olhando em volta da sala enquanto considerava a minha próxima pergunta, na esperança de que ele não insistisse na minha aversão por amizades. — Esses quadros são autênticos? — Fiz um gesto em direção à parede perto da porta da cozinha, onde tinha reconhecido o que parecia ser um Picasso, ou pelo menos, uma imitação extremamente boa.

      — Sim.

      — Uau — suspirei — Posso olhar mais de perto?

      — É claro.

      Passei de pintura em pintura, admirando as peças, estudando a obra de alguns dos pintores mais famosos da história. Só tinha visto obras como estas em livros, vê-las na vida real era extraordinário.

      — É a minha vez. — Eu me assustei com o som da sua voz profunda e descobri que Lucas estava ao meu lado. Apenas alguns metros nos separavam, e o seu aroma inundou-me. Foi preciso um segundo para perceber que estava diferente hoje, o aroma sutil de biscoitos que acabaram de sair do forno e de café suave dominou os meus sentidos. A sensação era de segurança e conforto e uma parte da tensão saiu dos meus ombros. — Qual é a sua cor favorita?

      — Eu não tenho certeza se tenho uma cor favorita. — Eu encolhi os ombros. — Adoro todas as cores — admiti.

      — As palavras de uma verdadeira artista. — Ele sorriu facilmente, encostou-se na parede e cruzou os braços sobre o seu peito. — Eu vi o seu equipamento de pintura na sua casa.

      Eu assenti, relaxando um pouco por causa da facilidade com que ele admitiu sobre o chalé. Ele não estava tentando negar a sua presença, o que de alguma forma a tornou menos perturbadora.

      — Qual é a sua cor favorita?

      Ele olhou profundamente nos meus olhos durante alguns segundos antes de responder.

      — Verde
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        * * *

      

      Eu não sei quanto tempo durou a nossa sessão de perguntas e respostas, mas depois de um segundo conhaque e com o calor radiante do fogo ardente, eu começava a me sentir extremamente sonolenta. Lucas perguntou sobre muitos aspectos da minha vida, até os mínimos detalhes, incluindo as minhas comidas preferidas, mas parecia intuitivamente evitar perguntas que me causariam desconforto. Em troca, aprendi que ele frequentou Yale, nasceu em Chicago, e está morando aqui em Puckhaber Falls há dois anos. Ele não deu nenhuma informação sobre a sua família, dizendo apenas que os seus pais morreram há alguns anos e que ele não tinha irmãos. Ele sabia tocar piano, violão e violino e gostava de uma grande variedade de música. Ele não se interessava particularmente por esportes, mas corria para se manter em forma. Ele trabalhava como advogado em Billings, mas escolheu viver aqui, pois apreciava a paz e o sossego. Ele estava extremamente interessado nos meus trabalhos artísticos e conversamos amplamente sobre os artistas favoritos, descobrindo que compartilhávamos vários artistas, incluindo Matisse, Monet e Renoir.

      Eu perguntei sobre o piano e, em resposta, ele se ofereceu para tocar alguma coisa. Eu concordei e me aconcheguei de volta no sofá para o ouvir, impressionada com a habilidade dele, e apreciei a seleção de canções que ele fez. A combinação de dois conhaques e os dramas do dia começaram a surtir efeito e, infelizmente, acordei mais uma vez nos braços de Lucas enquanto ele caminhava por um corredor escuro.

      — Para onde estamos indo? — questionei grogue. O mesmo aroma arrebatador estava me atacando novamente e eu me aconcheguei contra o ombro dele como um gatinho contente.

      — Você adormeceu, — sussurrou ele de forma rouca. — Tendo visto onde você está dormindo na sua casa, vou colocá-la aqui na cama, e a levarei para sua casa pela manhã.

      Alarmada, esforcei-me para me libertar do seu abraço.

      — Acho que devo ir para casa agora.

      — Não, eu insisto. Vou ser um completo cavalheiro, posso te assegurar. Nada te acontecerá.

      A sinceridade das palavras dele me convenceram, ou o aroma sedutor que pairava à nossa volta estava me enlouquecendo, pois me aconcheguei ao seu peito frio e duro e não discuti mais.
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      Eu não fazia ideia que horas eram quando acordei, não havia relógio no quarto e era difícil julgar pela luz do exterior. Um dos desafios de viver no norte dos Estados Unidos; à medida que o inverno se aproximava, o tempo estava perpetuamente nublado e era difícil estimar o horário sem luz solar como orientação.

      Demorou um ou dois minutos para eu descobrir onde eu estava; deitada em lençóis de algodão confortáveis com a minha cabeça apoiada contra travesseiros de penas incrivelmente confortáveis, eu definitivamente não estava no meu saco de dormir. Sentei na cama, examinando o quarto que eu estava muito sonolenta para reparar na noite passada. Este não era o chalé, esse fato era indiscutível. Este quarto tinha aproximadamente o mesmo tamanho que o chalé inteiro, as paredes estavam pintadas de um tom vinho suntuoso com lambris de carvalho cobrindo a metade inferior. A cama era de carvalho ornamentado com quatro colunas, tinha a aparência quase medieval, com desenhos entalhados decorando a moldura. Mesas de cabeceira colocadas de ambos os lados. Rosas frescas na mais profunda tonalidade de vermelho encontravam-se na cômoda de carvalho em frente à cama e a sua fragrância inebriante permeava o quarto.

      A compreensão penetrou no meu cérebro sonolento, e as minhas bochechas aqueceram-se com humilhação. Lucas deve pensar que eu era uma completa lunática. Primeiro, eu ando para a frente do seu carro e sou atropelada. Depois, ele precisou me impedir de me atirar de uma cachoeira. E para piorar a situação, ele levou-me para sua casa e eu adormeci no sofá. Marquei um dez perfeito nas estatísticas da loucura; não havia dúvidas quanto a isso. Se houvesse uma medalha de ouro, prata e bronze por fazer um papel de completa idiota, eu receberia as três.

      Arrastei-me para fora da cama, ficando ao lado dela incerta. Deveria tentar sair furtivamente? Era sexta-feira e talvez ele já tivesse saído para o trabalho, mas rejeitei imediatamente a ideia. Eu não teria essa sorte. Além disso, ele provavelmente não deixaria uma maluca sozinha na casa dele. A casa muito impressionante dele, refleti, estudando o quarto distraidamente enquanto eu pensava no que fazer. Estremeci ao tentar imaginar Lucas no pequeno chalé, imaginando minhas mobílias esfarrapadas e minha mesa de cabeceira feita de caixa de papelão. E isso me lembrou: como ele entrou no chalé? Eu não perguntei. Como ele sabia onde eu morava? Outra pergunta que eu não fiz. Aparentemente, em relação a Lucas Tine eu só tinha perguntas e nenhuma resposta significativa.

      Eu passei os dedos pelo meu cabelo, tentando domar os cachos selvagens em algum semblante de ordem. Eu deveria realmente considerar um corte de cabelo, não cortei desde… bem, para ser sincera, não conseguia me lembrar de quando. Já fazia algum tempo.

      Eu deixei o meu cuidado pessoal para trás há bastante tempo. O que me causou uma outra onda de humilhação, ao pensar no aspecto casualmente elegante de Lucas. Ele parecia um anúncio de uma revista de moda elegante; olhei para baixo com pesar para o meu suéter desbotado e calças jeans largas demais, eu parecia uma moradora de rua.

      Procurei os meus sapatos e gemi em voz alta quando me lembrei que os deixei no banheiro de Lucas. Eles provavelmente ainda estavam encharcados. O dia estava se deteriorando rapidamente. Endireitando os ombros, eu decidi apenas sair do quarto e lidar com o que quer que acontecesse.

      Abri a porta do quarto silenciosamente e caminhei pelo longo corredor. Quase entrei na sala de estar quando percebi que Lucas estava lá e que ele não estava sozinho. Ele estava conversando calmamente com outro homem que estava de costas para mim. Virei-me para voltar para o corredor, decidindo que me manteria afastada deles.

      — Bom dia, Charlotte. — A voz de Lucas me pegou desprevenida e eu parei no caminho, incerta sobre o que fazer a seguir.

      — Hm, oi — respondi com cautela, agarrando as minhas mãos nervosamente atrás das costas.

      O outro homem virou-se e ofereceu-me um sorriso descontraído e eu sorri de volta, consciente da minha aparência desgrenhada.

      — Charlotte, este é um amigo meu, Ben Becket.

      Eu assenti hesitantemente, desejando que o chão se abrisse e me engolisse.

      — É um prazer conhecê-la, Charlotte — disse Ben, me examinando cuidadosamente. Ele era quase tão impressionante quanto Lucas, com cabelo de ébano que caía de forma atraente sobre a testa e tocava no alto do colarinho, era verdadeiramente preto, o que era muito raro, o tipo com reflexos azuis através dele. A sua pele era como o alabastro, semelhante à de Lucas, e os seus olhos eram de um castanho profundo. Ele vestia calças de linho feitas sob medida em cinza escuro e uma camisa verde profunda. — Como está a sua cabeça?

      Toquei automaticamente na parte de trás da minha cabeça, passando os meus dedos pelo pequeno galo que ficou do acidente.

      — Muito bem, obrigada. Espera, como soube disso?

      Ben sorriu, olhando para Lucas com uma expressão divertida.

      — Lucas me contou o que aconteceu quando ele chegou em casa naquele dia.

      Olhei de Ben para Lucas e vi Lucas encolher os ombros.

      — Ben e a esposa dele moram aqui comigo. A casa é grande demais para uma pessoa. Somos amigos há muitos anos.

      — Ah. — Pelo canto do meu olho, percebi que Ben ainda me observava atentamente, a sua concentração obstinada. Era imaginação minha, ou ele estava julgando alguma coisa sobre mim?

      Meu Deus, eu estou realmente me tornando uma lunática.

      — Gostaria de comer o café da manhã? Eu já liguei a cafeteira, e tem uma caixa de donuts no balcão — anunciou Lucas educadamente. Ele me ofereceu um sorriso reconfortante e eu devolvi o sorriso fraco, apertando os meus dedos para os impedir de tremer. — Você já deve estar com fome.

      Eu estava de fato esfomeada. Não conseguia me lembrar da última vez que comi, certamente não desde a manhã passada. Considerei a sua oferta como uma dispensa e passei por ele e Ben, dirigindo-me para a cozinha e deixando-os prosseguirem com a conversa. Como prometido, descobri uma cafeteira e ele colocou uma xícara, uma colher, açúcar e creme no balcão. No balcão de café da manhã estava uma caixa de Krispy Kremes. Perguntei-me onde ele os tinha adquirido, não havia uma loja em Puckhaber Falls, a mais próxima ficava nos arredores de Billings, a mais de 60 km de distância. Ele dirigiu até a cidade esta manhã? Eu olhei ao redor da sala, observando que o relógio no tampo do fogão mostrava ser nove e meia. Ainda era cedo, como ele foi até Billings e voltou? Você está sendo ridícula, ele provavelmente os tinha em um armário ou congelador. Eu me servi de café, abri a caixa e selecionei um donut dos doze que tinham na caixa. Ao dar uma mordida, fiquei imediatamente ciente de que os donuts estavam frescos e só poderiam ter sido assados esta manhã. Outro mistério para ponderar, outra coisa que Lucas fez que criou perguntas sem resposta.

      — Tenho que sair, tenho que ir trabalhar. — Eu ouvi Ben anunciar da sala de estar.

      — Te vejo de noite.

      — Você vai estar em casa?

      — Sim.

      Ben disse mais alguma coisa, baixo e rápido demais para que eu pudesse distinguir.

      — Se falar com a Marianne, diga a ela para não se preocupar, tenho tudo sob controle. — A voz de Lucas era dura, o seu tom determinado.

      — Pode falar para ela você mesmo. Ela e o Striker chegam de Nova Iorque hoje à tarde — anunciou Ben. — Ela encurtou a viagem deles. O que, pelo menos, me poupa de fazer meia dúzia de chamadas por dia, ela pode te importunar pessoalmente.

      Ben despediu-se e Lucas apareceu na cozinha um segundo mais tarde, caminhando para onde eu estava comendo um segundo donut. Ele sorriu quando viu a caixa aberta e os espaços vazios.

      — Você deveria estar com fome.

      Eu assenti, engolindo um pedaço do donut.

      — Estão deliciosos. Obrigada.

      — Como está se sentindo esta manhã? — Ele se colocou muito próximo, perto o suficiente para eu poder distinguir os lampejos de prata nos seus olhos azuis meia-noite. E para respirar o aroma que constantemente transformava o meu cérebro em purê.

      — Estou bem. Obrigada. — Engoli fortemente e agarrei a xícara de café entre as minhas mãos. — Eu tenho que voltar para casa. Já tomei bastante do seu tempo.

      — Pelo contrário, eu gostei da sua companhia — disse ele. Ele olhou para mim durante um segundo ou dois, e depois deu um passo deliberado para trás. O músculo do seu maxilar apertou antes de ele sorrir novamente, embora este sorriso parecesse tenso. — Eu recolhi os seus pertences; eles estão dentro de um saco plástico ao lado da porta. Vou te levar para casa agora.

      — Eu provavelmente posso ir andando daqui, não deve ser muito longe. — Eu sugeri apressadamente, despejei o resto do café na pia e lavei a xícara. Eu já tinha causado problemas suficientes nas últimas vinte e quatro horas e o seu anúncio brusco sobre me levar para casa indicava claramente que eu já não era mais bem-vinda.

      Ele olhou para os meus pés descalços e os cantos da sua boca curvaram-se em um sorriso divertido.

      — Não creio que o tempo esteja adequado para andar descalça, e creio que os seus sapatos ainda estão bastante molhados.

      — Eu me esqueci disso. — Eu franzi o cenho.

      — Está tudo bem, Charlotte, é um prazer poder te levar para casa. Já comeu o suficiente?

      Ao ver o meu gesto de concordância, ele fechou a tampa da caixa de donuts e a pegou, entregando-a para mim.

      — Aqui, pode levar isso. Eu não gosto de donuts.

      Eu o segui até à entrada da garagem, onde o carro muito chique dele estava estacionado no cascalho. Ele dirigiu rapidamente, as suas reações seguras e controladas, seguindo uma estrada pouco perceptível que serpenteava entre as árvores. Eu estava nervosa demais para olhar para o painel e ver quão rápido ele estava dirigindo.

      O meu coração martelou no meu peito quando roubei um olhar discreto na direção dele, uma reação que eu pensava ser completamente impossível. Há tanto tempo eu estava completamente entorpecida, a ideia de me sentir fisicamente atraída por um homem era agora inquietante. Eu não queria me sentir assim, não aqui e certamente não agora. E não em relação a este homem, que estava tão obviamente fora do meu alcance.

      — No que está pensando, Charlotte?

      Eu corei mais uma vez, um hábito enfurecedor. Mais uma vez, ele me pegou de surpresa.

      — Nada, na verdade.

      Ele me estudou durante uma fração de segundo, antes do seu olhar voltar para a estrada. Ele não insistiu no assunto, para meu alívio e eu me virei para olhar pela janela, repousando o meu queixo no punho enquanto a paisagem passava como um borrão indistinguível. Depois da noite passada, tive a certeza de que ele nunca mais iria querer me ver e percebi com desconfortável clareza que eu ficaria decepcionada se ele não quisesse. Por que eu me sentia assim? Recusando-me a considerar as implicações, endireitei-me no assento, determinada a voltar para o chalé e fazer o meu melhor para esquecer Lucas Tine.

      Ele encostou o carro no exterior do chalé alguns minutos mais tarde, e estendeu a mão até o banco de trás, entregando-me o saco com os meus pertences encharcados. Puxei o saco para o meu colo e peguei na maçaneta da porta.

      — Obrigada, por tudo.

      Ele sorriu hesitantemente, imediatamente interrompendo o contato visual e olhando com determinação para fora através do para-brisas, batendo com os polegares contra o volante.

      — De nada.

      — Certo, então. Bem... tchau. — Embora fosse completamente irracional, fiquei triste ao pensar que poderia nunca mais o ver, e não pude deixar de me sentir magoada pela sua atitude repentinamente fria. O que é que eu esperava?

      Amaldiçoando a minha própria estupidez, abri a porta e saí. Lucas tinha razão, o chão estava congelando sob os meus pés descalços. Fechei a porta e virei-me para subir os degraus, mas ele me chamou de volta, inclinando-se pelo carro para olhar através da janela aberta.

      Inclinei-me e vi que o rosto dele ficou mais pálido durante a curta viagem no carro e as olheiras escureceram, como se ele estivesse repentinamente exausto novamente. A sua expressão era solene.

      — Me prometa que vai ter cuidado. Não ande sozinha pela floresta, Charlotte. Há... perigos por lá.

      Eu concordei, um pequeno vinco na minha testa. Com os pneus rodando, ele acelerou na estrada, deixando-me imaginando sobre o que ele estava me avisando para evitar.
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